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MPF

Cabral é denunciado pela 
20ª vez na Operação Lava Jato

O Ministério Públi-
co Federal (MPF) 
no Rio de Janeiro 

apresentou mais uma 
denúncia envolvendo o 
ex-governador Sérgio Ca-
bral por corrupção passi-
va. Esta é a 20ª denúncia 
contra Cabral: uma foi 
apresentada pela força-
-tarefa da Operação Lava 
Jato em Curitiba e as ou-
tras 19 pelo MPF no Rio, 
como desdobramentos 
da operação de Curitiba. 
O ex-governador já tem 
quatro condenações pela 
Justiça Federal.

 Também foram alvo da 
denúncia o ex-secretário 
de Obras Hudson Bra-
ga, Wagner Jordão Garcia 
(apontado como operador 
financeiro do esquema 
criminoso), Alex Sardinha 
da Veiga (ex-coordenador 
de licitações da empresa 

Oriente Construção Civil) e 
Geraldo André de Miranda 
Santos (diretor e atual ad-
ministrador da Oriente).

 Os procuradores afir-
mam que esta nova de-
núncia apresentada em 
decorrência das opera-

ções Saqueador e Cali-
cute abrange esquema 
criminoso de corrupção 
em torno dos contratos 

celebrados pelo governo 
do estado do Rio com a 
construtora Oriente.

 Segundo a denúncia, 

ao menos entre 2010 e 
2014, Cabral, por meio 
de Braga e Garcia, solici-
tou e recebeu propina de 
Alex Sardinha e Geraldo 
André. Em geral, o valor 
cobrado era de 1% dos 
contratos celebrados.

 “Com efeito, o paga-
mento de propina em re-
lação às obras públicas 
executadas pelo gover-
no do Rio de Janeiro na 
gestão de Sérgio Cabral 
e Hudson Braga era prá-
tica generalizada, que 
certamente gerou o pa-
gamento de dezenas de 
milhões de reais em pro-
pina”, afirmam os procu-
radores na denúncia.

 Em 21 de dezembro, 
Cabral foi denunciado 
outras duas vezes junto 
com o ex-chefe da Casa 
Civil Régis Fichtner e o 
empresário Georges Sa-
dala. Também foram alvo 
das duas denúncias Luiz 
Carlos Bezerra e Wilson 
Carlos, que, segundo o 
MPF, eram os operadores 
da organização.

Ex-governador 
já tem quatro 
condenações

MANIFESTO

Brasil Central apoia Marconi e defende 
que União invista em Segurança

Os Estados do Brasil Cen-
tral manifestaram apoio 
ao governador Marco-
ni Perillo e endossaram 
a defesa do goiano por 
efetiva participação do 
governo federal nos in-
vestimentos em Seguran-
ça Pública. Em manifesto 
assinado pelos sete go-
vernadores, os Estados 
afirmam que o setor, “par-
ticularmente no sistema 
penitenciário, exige a 

tomada de providências 
urgentes por parte do Go-
verno Federal”.

 No texto, os governa-
dores defendem a criação 
de um Fundo Nacional 
de Segurança Pública, a 
instituição de um progra-
ma nacional de defesa e 
repressão qualificada nas 
fronteiras do país para coi-
bir os crimes relacionados 
ao tráfico de armas e de 
drogas, a criação de novos 

estabelecimentos penais 
federais para receber os 
presos que requerem vigi-
lância de alta complexida-
de, o descontingenciamen-
to o imediato dos recursos 
que ainda estão retidos no 
Fundo Penitenciário Na-
cional (Funpen) e a ado-
ção de uma legislação 
mais rígida para a pena-
lização de crimes, com a 
rediscussão da progres-
são de regime de penas.
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O ex-governador Sérgio Cabral foi condenado quatro vezes na Lava Jato até agora
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Alimentação

Preço da cesta básica cai 
em 21 capitais, diz Dieese

O custo dos alimentos 
que integram a ces-
ta básica caiu em 21 

capitais brasileiras onde o 
Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) 
realizou mensalmente, em 
2017, a Pesquisa Nacional 
da Cesta Básica de Alimen-
tos. As reduções variaram 
entre -13,16%, em Belém, 
e -2,76%, em Aracaju.

No entanto, em de-
zembro o valor da cesta 
aumentou em 14 cidades. 
As altas mais expressivas 
foram em Recife (1,31%), 
João Pessoa (1,42%) e no 
Rio de Janeiro (2,78%).

Já as quedas foram ano-
tadas em sete capitais, com 
destaque para Porto Alegre 
(-3,92%), Curitiba (-1,66%) 
e Vitória (-0,71%). O maior 
custo do conjunto de bens 
alimentícios básicos foi 
apurado em Porto Alegre 
(R$ 426,74), seguido por 
São Paulo (R$ 424,36), Rio 
de Janeiro (418,71) e Flo-
rianópolis (R$ 418,61).

Os menores valores 
médios foram observados 
em Salvador (R$ 316,65), 
João Pessoa (329,52) e Na-
tal (R$ 331,18)

Nos últimos dois me-
ses de 2017, o valor da 

cesta aumentou em 14 
cidades. As altas mais ex-
pressivas ocorreram em 
Recife (1,31%), João Pessoa 
(1,42%) e no Rio de Janeiro 
(2,78%). As quedas foram 
anotadas em sete capitais, 
com destaque para Porto 
Alegre (-3,92%), Curitiba 
(-1,66%) e Vitória (-0,71%).

O maior custo do con-
junto de bens alimentí-
cios básicos foi apura-
do em Porto Alegre (R$ 
426,74), seguido por São 
Paulo (R$ 424,36), Rio de 
Janeiro (418,71) e Floria-
nópolis (R$ 418,61). Os 
menores valores médios 

foram anotados em Sal-
vador (R$ 316,65), João 
Pessoa (329,52) e Natal 
(R$ 331,18).

Para o Dieese, salário 
mínimo deveria ser 
de R$ 3.585,05

Com base no custo da 
cesta mais cara, que em 
dezembro de 2017 foi a de 
Porto Alegre, o salário míni-
mo necessário para uma fa-
mília de quatro pessoas de-
veria ser de R$ 3.585,05, ou 
3,83 vezes o mínimo de R$ 
937,00, segundo o Dieese.

Em novembro, o mí-

nimo necessário corres-
pondeu a R$ 3.731,39, ou 
3,98 vezes o piso vigente. 
Em dezembro de 2016, o 
salário mínimo necessário 
foi de R$ 3.856,23, ou 4,38 
vezes o piso em vigor, que 
equivalia a R$ 880,00.

Preços dos produtos 
têm queda

No acumulado de 2017, 
o preço médio do açúcar, 
feijão, arroz agulhinha, 
leite, carne bovina de pri-
meira e batata apresentou 
queda na maior parte das 
cidades pesquisadas na 

comparação com 2016. Já 
a manteiga e o café em pó 
tiveram taxas positivas na 
maioria das capitais.

O preço do açúcar caiu 
em todas as capitais em 
2017, com variações en-
tre -40,71% (Goiânia) e 
-16,08% (Brasília). Ao lon-
go do ano, o custo do pro-
duto no varejo mostrou 
tendência de queda, por 
conta da retração do preço 
internacional e da oferta 
de cana, suficiente para 
cobrir a procura.

O feijão também acu-
mulou queda em todas as 
cidades. As diminuições 

no valor do feijão preto 
variaram entre -39,65% 
em Curitiba e -32,78% no 
Rio de Janeiro. As quedas 
foram ainda mais expres-
sivas para o tipo cario-
quinha, com destaque 
para Salvador (-51,98%), 
Brasília (-51,64%) e For-
taleza (-51,14%).

O valor do quilo da 
carne bovina de primeira 
caiu em 19 capitais, com 
taxas que oscilaram en-
tre -18,03% em Maceió, 
e -0,43% em Salvador. As 
altas foram verificadas 
em São Luís (0,68%) e 
São Paulo (3,46%).

Os menores 
valores 
médios foram 
observados em 
Salvador, João 
Pessoa e Natal 

Produção

Produção de veículos 
cresce 25,2 % em 2017, 
anuncia Anfavea
Em 2017, a produção de 
veículos no Brasil cresceu 
25,2% na comparação com 
2016. O dado foi divulgado 
pela Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea).

Entre janeiro e dezem-
bro do ano passado, 2,699 
milhões de veículos foram 
produzidos no país, en-
quanto em 2016 o total foi 
de 2,156 milhões.

Considerando apenas o 

mês de dezembro, a pro-
dução de veículos caiu 
14,2% na comparação com 
novembro, com 213,7 mil 
veículos fabricados. Em re-
lação a dezembro de 2016, 
houve aumento de 6,9%.
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Preços dos alimentos da cesta básica caíram em 21 capitais. Belém registrou a redução mais expressiva: -13,16%

De janeiro a dezembro de 2017, 2,699 milhões de veículos foram produzidos no Brasil, contra 2,156 milhões de 2016  
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Balanço

Mortes em rodovias federais 
de Goiás cai 12,5% em um ano

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) di-
vulgou o balanço 

comparativo dos núme-
ros de ocorrências nas 
rodovias goianas entre 
2017 e 2016. De acordo 
com o levantamento, o 
número de mortes caiu 
12,5% no último ano .

Foram 217 registros no 
ano passado, contra 248 
no período anterior. Da 
mesma forma, houve re-
dução no número de aci-
dentes, que passaram de 
3.511 para 2.944 (-16%), 

e de feridos, de 3.134 
para 2.923 (-7%).

“Nós ainda não estamos 
satisfeitos. Ainda conside-
ramos bem elevados os 
números de pessoas mor-
tas e feridas”, pontua o ins-
petor Newton Morais.

De acordo com a cor-

poração, apesar do con-
tingenciamento de gastos 
imposto à PRF-GO, houve 
aumento significativo no 
número de autuações — 
57%. Prisões, pelos mais 
diversos motivos, subi-
ram 42%. Os resultados, 
segundo a PRF, estão re-

lacionados ao aumento 
na fiscalização.

Continuam entre os 
principais motivos para 
aplicação de multas: 
embriaguez ao volante 
(1.878 casos em 2017, 
contra 1.756 em 2016); 
desrespeito aos limites 

de velocidade (118.669 
em 2017, contra 124.774 
em 2016); falta do cinto 
de segurança (15.230 em 
2017, contra 23.796 em 
2016) e ultrapassagem 
proibida (9.672 em 2017, 
contra 11.895 em 2016). 
As punições variam entre 

3 e 7 pontos na carteira 
de habilitação.

No período, o público 
que é assistido por cam-
panhas educativas em es-
colas, rodovias e empresas 
de transporte também au-
mentou. Foram 55 mil em 
2016 e 89 mil em 2017.

Foram 217 
registros em 
2017 contra 248 
no ano anterior. 
Também houve 
redução de 16% 
no número de 
acidentes

Presídios

Presos planejavam rebeliões em 20 presídios 
goianos, diz secretário de Segurança
O serviço de inteligência de 
Goiás tinha conhecimento 
de que presos planejavam 
deflagrar rebeliões em ao 
menos 20 unidades prisio-
nais estaduais a partir do 
fim do ano passado e comu-
nicou o fato à Secretaria de 
Segurança Pública e demais 
autoridades estaduais da 
área. A informação foi di-
vulgada pelo secretário de 
Segurança Pública de Goiás, 
Ricardo Balestreri.

O secretário lamentou 
que as forças de seguran-
ça não tenham consegui-
do evitar as três rebeliões 
registradas esta semana 
no Complexo Prisional 
de Aparecida de Goiânia, 
onde nove detentos fo-
ram mortos e 14 feridos 
na última segunda-feira. 
Ele afirmou, no entato, que 
o momento é também de 
“júbilo”, já que as polícias 

Militar e Civil conseguiram 
evitar “problemas maiores”, 
frustrando os planos ini-
ciais dos criminosos.

“Tínhamos anúncio da 
orquestração de em torno 
de 20 rebeliões em [uni-
dades prisionais de] Goiás. 
Conseguimos evitar quase 
todas elas. Tivemos proble-
mas em uma. O que não 
retira o caráter de gravidade 
do fenômemo”, declarou Ba-
lestreri ao classificar os pro-
blemas do sistema prisional, 
como superlotação, estrutu-
ra precária, lentidão na aná-
lise de processos de presos 
e presença de organizações 
criminosas, como “o maior 
drama nacional atual”.

“As prisões do país in-
teiro são o calcanhar de 
Aquiles do nosso siste-
ma de segurança pública 
e Judiciário, mas o que 
ocorre hoje nos presídios 

de todo o Brasil, inclusive 
em Goiás, é fruto da dis-
puta por mercados [ilí-
citos]”, disse o secretário 
estadual, citando o vene-
zuelano Moisés Naím, um 
dos maiores especialistas 

mundiais no assunto e 
para quem o crime orga-
nizado é, hoje, a atividade 
mais lucrativa do mundo.

“O fenômeno que vive-
mos em Goiás, esta semana, 
não é avulso, nem ocasional. 

É um ataque orquestrado 
[por uma organização cri-
minosa] contra dois de seus 
oponentes: uma facção 
rival e o Estado, que atra-
palha seus negócios. Essa 
é uma luta por mercados; 
por negócios [ilícitos]”, 
acrescentou o secretário.

Balestreri assumiu a 
Secretaria de Segurança 
de Goiás em fevereiro de 
2017, um dia após um con-
fronto entre detentos da 
Penitenciária Odenir Gui-
marães, que funciona no 
mesmo Complexo Prisio-
nal de Aparecida de Goi-
ânia, deixar pelo menos 
cinco mortos e 35 feridos.

“Goiás tem sido alvo de 
uma intensa operação do 
crime organizado. O Brasil 
é um player fundamental 
para o crime organizado 
[global] e o estado é central 
para as facções criminosas, 

seja por sua localização 
central – o que facilita a dis-
tribuição de drogas e armas 
para outras localidades –, 
seja pela sua proximida-
de com o Distrito Federal, 
onde, obviamente, o crime 
organizado tem grandes 
negócios”, acrescentou o 
secretário estadual, co-
brando uma maior colabo-
ração do governo federal.

“Não é querer jogar o 
abacaxi para o colo de ou-
tros, mas a administração 
do problema, que hoje é 
fica exclusivamente sob a 
responsabilidade dos es-
tados, deveria ser compar-
tilhada. Por exemplo, os 
presos do narcotráfico; do 
contrabando, deveriam ser 
presos federais”, defendeu 
Balestreri, acompanhando 
o governador goiano, Mar-
coni Perillo, nas reivindica-
ções ao governo federal.
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Segundo inspetor, maior rigor nas autuações motivou redução dos índices de mortes nas rodovias federais

Secretário de Segurança Pública de Goiás, Ricardo Balestreri 
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  Animaniacs, uma das animações mais 
famosas da Warner Bros. dos anos 90 vai 
voltar! A Hulu anunciou que encomendou 
duas temporadas novas do desenho, com 
a volta de Steven Spielberg na produção 
executiva. #QueroPraOntem

  “Paraíso”, música de Lucas Lucco com 
Pabllo Vittar, é lançada oficialmente e a 

música é uma das primeiras apostas 
nacionais para dominar as rádios neste 
período de Verão 2018. #AindaNoChão 
#DepoisDesseTiro

  Dua Lipa lançou o disco de estreia no ano 
passado, com diversos hits, e já mostrou que 
não tira férias neste ano. Em publicação no 
Twitter, ela disse que já está escrevendo 

novas músicas. #SintoCheiroDeCloseCerto

  Temos mais um trailer de “Cinquenta 
Tons de Liberdade” e sequências de ação 
são muitas. Ana (Dakota Johnson) está 
casada com Christian Grey. O que isso 
significa? O boy interpretado por Jamie 
Dornan vai dar tudo o que uma vida de 
luxo tem direito. #Socorro #GreySeuLouco

NOSSA PRAIA 
Quem disse que Goiânia não tem praia? 

Para começar 2018 com o pé direito, o 
grupo Sorriso Maroto e Marquynhos SP 

inauguram o Nossa Praia, evento que 
acontece no espaço Manakai Alphaville 

no dia 21 de janeiro. Muito pagode, gente 
bonita e um lugar incrível para você 

curtir com a galera.

BENEFICENTE
Para ajudar o próximo não precisa 

esperar as datas comemorativas de 
final de ano, por isso a 3ª edição do 

evento beneficente Precisava Ajudar, 
com a organização de Rafa Magalhães 

e Matheus Boaba, acontece no próximo 
dia 15 (segunda-feira), a partir das 
20h, no Sabor da Picanha, Parque 

Anhanguera. Nomes de sucesso nacional 
como Marília Mendonça, Zé Neto e 

Cristiano, Cleber e Cauan, entre outros 
estão confirmados para noite.

CROSS FIGHT 
EXPERIENCE

O empresário e ex lutador de MMA, 
Leonardo Lívio, reinaugura hoje, a 

unidade do Clube Cross Fight, a Cross 
Fight Experience Bela Vista, na Rua S4. 

A novidade fica por conta da abertura 
do CrossFight Healthy Market (loja 
de comidas e produtos naturais), a 

premiação do desafio D30 (competição 
que aconteceu entre os alunos em 

dezembro para quem perdesse mais 
peso) e o desafio D30 de Carnaval. O 
coquetel assinado por Carol Siqueira, 

começa a partir das 19h30, ao som da 
banda Yas & The High Groove.  

Cerveja 
A Cervejaria Klaro promove pela primeira 

vez em Goiânia, o curso de Sommelier 
de Cervejas, do renomado Instituto 

da Cerveja Brasil, que acontecerá na 
Cervejaria Klaro, na Rodovia GO 070. 
O curso é destinado a quem trabalha 

ou pretende trabalhar no mercado de 
cervejas e visa capacitar o participante 

em temas variados relacionados ao 
universo cervejeiro para atuar como 

sommelier profissional ou como 
consultor e ou assessor nos mais 
diversos segmentos do mercado, 

incluindo lojas, bares, restaurantes, 
distribuidores, importadoras e 

cervejarias de pequeno, médio e 
grande porte.  As inscrições podem 

ser feitas através do site: www.
institutodacerveja.com.br.

3x4

1
Divulgação

João Valentino

Henrique Ishibe

01 -  The Pub - Os 
empresários Fernando 
Carvalho e Patrick Costa,  
promovem no sábado, dia 
13 de janeiro, a 10ª Edição 
do “The Pub Solidário” que 
contará com mais de 20 
personalidades goianas 
sendo bartenders por uma 
noite. 02 – Miss e Mister 
– A cidade de Anápolis já 
prepara o concurso Miss e 
Mister Anápolis 2018 que 
acontece no final do mês, 
Ingrid Coelho e Dyego Dutra 
são os atuais representates 
da beleza da cidade. 03 
– Reveillon - Os casais, 
o empresário de eventos 
Heder Sands, a advogada 
Flavia Camargo, o Secretário 
de Turismo Alexandre 
Magalhães e a Arquiteta 
Kelly Afiune, com os 
empresários e organizadores 
do evento Daniella Borges e 
Rodrigo Borges. 04 – Festa 
- O Dj e produtor Stanka 
com o empresário Guilherme 
Correia no Réveillon 
realizado no CEL da OAB.

2

3

4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Henrique Ishibe
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Coreia do Norte

Coreia do Norte aceita se reunir 
com o Sul na próxima semana

A Coreia do Norte 
aceitou se reunir 
com autoridades da 

Coreia do Sul, na próxima 
terça, para tratar da possí-
vel participação de atletas 
norte-coreanos nos Jogos 
Olímpicos de Inverno de 
PyeongChang, de acordo 
com informações do go-
verno sul-coreano.

“A Coreia do Norte enviou 
hoje uma carta por fax ao 
nosso escritório de ligação 
na aldeia de Panmunjom, 
explicando que aceitam a 
nossa oferta de se reunir 
no dia 9 de janeiro”, ex-
plicou à Agência Efe, uma 
porta-voz do Ministério da 
Unificação sul-coreano.

“Na agenda do encontro 
será sobre a participação do 
Norte nos Jogos de Inver-
no de PyeongChang, bem 
como a melhoria em termos 

gerais dos laços entre as 
duas Coreias”, acrescentou.

O líder norte-coreano, 
Kim Jong-un, expressou 
em sua mensagem de Ano 
Novo o seu desejo de se 
aproximar do Sul e que seus 
atletas participem dos Jo-
gos após um ano de 2017 
marcado pelos seguidos 
testes de armas do seu regi-
me e desacordos dialéticos 
com os Estados Unidos.

Seul então propôs rea-
lizar a reunião na próxima 
terça e o Norte decidiu 
reabrir, na última quarta, 
as linhas de comunicação 
em Panmunjom após dois 
anos em desuso para faci-
litar os contatos.

O anúncio do encontro 
bilateral também ocorre um 
dia depois que Coreia do Sul 
e Estados Unidos disseram 
que atrasarão o início das 

manobras militares anuais 
para que não coincidam com 
os Jogos Olímpicos e Paralím-
picos de PyeongChang, que 
serão realizados do dia 9 de 
fevereiro a 18 de março.

Seul já pediu, no final 
do ano passado, que Wa-
shington considerasse o 
adiamento dos exercícios 
para evitar que o regime 
norte-coreano, que costuma 
considerar estas manobras 
como um ensaio para inva-
dir seu território, responda 
realizando um novo teste 
armamentístico.

A aproximação entre 
Seul-Pyongyang pode 
contribuir a aliviar a ten-
são após os seguidos tes-
tes armamentísticos da 
Coreia do Norte e as beli-
gerantes respostas de Do-
nald Trump que marcaram 
o ano de 2017.

Os dois países, que tecnicamente estão em guerra 
há mais de 65 anos, não realizam um encontro de 
alto nível deste tipo desde o final de 2015

Venezuela

Maduro anuncia reestruturação de dívida 
externa e pagamento de US$ 74 bilhões
O presidente da Venezue-
la, Nicolás Maduro, anun-
ciou uma reestruturação 
da dívida externa do país 
e garantiu que já pagou, 
por estas obrigações, US$ 
74 bilhões, mas não espe-
cificou em qual período foi 
feito o pagamento. A infor-
mação é da agência EFE.

“Há conversas de tra-
balho de novas fórmulas 
que pretendo ativar mui-
to em breve, novas fór-
mulas que representem 
um refinanciamento, uma 
reestruturação de todos 
os pagamentos exter-
nos da Venezuela”, infor-
mou Maduro durante um 
evento nesta quinta-feira 
no qual fez um balanço 
do ano de 2017.

Em seguida, o presiden-
te assegurou que a Vene-
zuela pagou US$ 74 bi-
lhões, mais disse que “eles”, 

sem especificar a quem 
se referia, “tentaram criar 
uma perturbação maior no 
processamento da dívida”.

No início de novembro, 
Maduro anunciou que se-
riam reestruturadas todas 
as dívidas externas do país 
e esclareceu que isto não 
significa que seu país dei-
xará de cumprir com seus 
compromissos.

Segundo o presidente, 
esta também é uma “luta 
contra o bloqueio e a per-
seguição estrangeira” a 
seu país, uma vez que, se-
gundo ele, há um suposto 
tratamento discriminató-
rio em relação à Venezuela 
por parte de bancos e de 
outras instituições finan-
ceiras internacionais.

Além disso, o presiden-
te venezuelano culpou 
as sanções ditadas pelos 
Estados Unidos - que pro-

íbem negociações em dívi-
da nova e capital emitida 
pelo governo venezuelano 
e pela estatal Petróleos de 
Venezuela (PDVSA) - das 
dificuldades de acesso 
ao crédito que o país sul-
-americano está vivendo.

Maduro indicou que 
fará anúncios sobre o 
Petro, a “criptomoeda” 
venezuelana que foi 
anunciada em 3 de de-
zembro, no Conselho de 
Ministros convocado fez 
um pedido aos investi-
dores em nível mundial.

“A todos aqueles que 
investem, atores econômi-
cos de criptomoedas no 
mundo: estamos às suas 
ordens (...) e consegui-
mos importantes alian-
ças para o lançamento do 
Petro no mês de janeiro”, 
afirmou Maduro.

A PDVSA, a principal 

empresa do país, passa por 
problemas econômicos e 
foi declarada em default 
(moratória) por diversos 
agentes financeiros inter-
nacionais, após quitar com 
atrasos os vencimentos de 
alguns dos seus bônus de 
dívida externa.

Mais de 90% dos dó-
lares que entram na Ve-
nezuela são oriundos das 
vendas de petróleo da 
PDVSA, uma empresa que, 
segundo dados da Organi-
zação de Países Exporta-
dores de Petróleo (Opep), 
registrou em outubro, pela 
primeira vez em quase três 
décadas, uma produção de 
petróleo inferior a 2 mi-
lhões de barris diários.

A Venezuela vive há 
meses uma severa crise 
econômica que mantém o 
país afundado em hiperin-
flação desde outubro.
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Rio de Janeiro

Grupo mata quatro jovens que 
jogavam videogame em Belford Roxo

Quatro jovens foram 
executados a tiros 
em Belford Roxo, 
no Estado do Rio 

de Janeiro, quando joga-
vam videogame na porta 
de casa de deles. Cerca 
de 20 jovens conversa-
vam quando um grupo 
armado passou de car-
ro atirando. As mortes 
ocorreram quando al-
guns jovens decidiram 
sair para comprar san-
duíche numa lanchone-
te no Vale do Ipê 2, onde 
moravam as vítimas.

Dois adolescentes, um 
de 13 anos e outro de 14, 
morreram na hora. Outro 
homem, de 25 anos, mor-
reu depois, no Parque São 
Lucas. A polícia informou 
que o rapaz foi vítima do 
mesmo grupo, que pas-
sou de carro atirando. Os 

nomes dessas três víti-
mas não foram revelados.

No Hospital Estadual 
Adão Pereira Nunes, em 
Duque de Caxias, mor-
reu André Felipe Fer-
reira de Almeida, de 21 
anos, ferido na mesma 
ação. No mesmo hospi-
tal está internado Ma-
theus Macedo, também 
baleado pelo grupo de 
homens armados.

A Polícia Civil infor-
mou que a polícia técnica 
fez a perícia no local do 
crime e que o caso foi 
registrado na delegacia 
de Belford Roxo e, em se-
guida, transferido para a 
Delegacia de Homicídios 
da Baixada Fluminense, 
que vai investigar a di-
nâmica e a motivação do 
crime para chegar aos 
autores da chacina.

Dois adolescentes, um de 13 anos 
e outro de 14, morreram na hora

São Paulo

Sobe para 31 total de feridos 
em acidente com ônibus
Uma pessoa morreu e 31 
ficaram feridas em um 
acidente, no início da ma-
nhã de sexta-feira, com 
um ônibus de turismo, na 
Rodovia Régis Bittencourt 
, sentido Paraná, na altura 
do km 345, na Serra do Ca-
fezal, região de Miracatu.

Segundo a concessioná-
ria Autopista, duas das víti-
mas em estado grave foram 
removidas para o Hospital 
Geral de Itapecerica da Ser-
ra. Outras quatro pessoas 
sofreram ferimentos mo-
derados e 25 ficaram leve-
mente feridas, tendo sido 
levadas para hospitais de 
Miracatu e Juquitiba.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) informou que há 
suspeita de que o motorista 
tenha dormido ao volante 
e, por isso, bateu na traseira 
de uma carreta. No choque, 
ele ficou preso às ferragens 

e morreu antes que pudes-
se ser resgatado. Não havia 
sinais de frenagem na pista.

O ônibus é da empresa 
Sertanezina e tinha saído 
da cidade de Pontal, na 
região de Ribeirão Preto, 
no interior paulista, com 
43 passageiros em uma 
excursão de idosos, com 
destino a Camboriú, lito-
ral de Santa Catarina.

Com o acidente, ocorri-
do às 5h55, os dois lados 
da rodovia ficaram inter-
ditados por mais de duas 
horas, provocando filas de 
veículos por oito quilôme-
tros rumo a São Paulo e de 
13 quilômetros no sentido 
oposto. A interrupção nas 
pistas no sentido São Pau-
lo foi para permitir a che-
gada de ambulâncias e de 
um helicóptero da Polícia 
Militar. As duas pistas já 
foram liberadas.
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